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Ficha síntese dos debates

Debate Nacional sobre Educação

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos? 
 1. Identificação do debate 

Tema do debate: Qualidade e Equidade em Educação
Organizado por: APEI – Associação de Profissionais de Educação de Infância
Data: Dia 03 de Novembro
Local de realização: Auditório do ISLA (em Carnide)

Participantes: (referir número aproximado de participantes e sua caracterização social, p. ex. pais, alunos, professores, autarcas, agricultores, etc.) Os cerca de 50 participantes, que assistiram e participaram no debate, que teve lugar no auditório do ISLA, em Lisboa, compõem-se, maioritariamente por profissionais de educação de infância (Educadores e técnicos) e estudantes de cursos de formação na área da Educação e da Psicologia.
 2. Síntese do debate 

Problemas e dificuldades identificados:

Tendo em conta a variedade de oradores/participantes no debate, podem elencar-se as principais dificuldades e problemas da seguinte forma:

Em termos de Equidade e Combate à Exclusão

- São muitos e variados os “espaços” de Equidade: Pedagógica, Aprendizagem, Acesso, Profissional, pessoal, da Avaliação e do sistema;

- A Inclusão está relacionada com o sentido de pertença, com a participação e com o “poder”;
- Os resultados e as aprendizagens estão relacionados com o acesso e o sucesso individual, com as oportunidades escolares e com os equipamentos, com os custos e os encargos;

- A escola e os professores não têm a consciência do poder que têm, e não existem reais parcerias com as famílias.
Em termos de organização da Escola, as principais dificuldades evidenciadas foram:

- A abordagem macro económica e social da Educação, em termos políticos;

- A visão da Administração Educativa - Ministério(s), sobre a Escola, no qual o modelo centralizado de gestão e administração constrange a acção conducente à autonomia (“O ME impõe – a Escola Cumpre”);
- A formação desadequada e numa perspectiva mercantilista, associada às práticas de trabalho que, no caso da educação pré-escolar e do 1º Ciclo, de monodocência, promove o afastamento entre profissionais, leva a que a gestão da escola e do currículo seja responsável por um desajuste entre aprendizagens e resultados;
- A não avaliação/supervisão do processo educativo, feita de forma regular e externa à escola, permite que seja o professor a decidir sobre o “insucesso”, desajustando práticas de trabalho e opondo-se à mudança e inovação;

Sobre o papel das famílias:

- A falta de reconhecimento da componente educativa e pedagógica do pré-escolar em virtude do modelo de avaliação qualitativa e não quantitativa e a não obrigatoriedade da educação de infância distancia as famílias e retira-lhe um papel mais interventivo;

Sobre a Mudança:

- A instituição escolar está à espera das grandes mudanças, mas a sociedade muda nas pequenas acções;

- Não estar atento às mudanças implica falhar os objectivos.
Medidas de intervenção propostas:
De acordo com o debate e a reflexão produzida, as principais medidas de intervenção propostas dividem-se em dois níveis: por um lado a intervenção macro, numa perspectiva de administração e gestão da Escola e dos processos e, num segundo nível, da gestão e formação das pessoas.

Ao nível da organização macro, a definição da Escola como pólo de desenvolvimento e autonomia, dotada de poder específico para desenvolver práticas de aproximação às comunidades, nas quais as trajectórias escolares e os resultados esperados sejam aqueles que a comunidade exige, bem como a possibilidade de a Escola decidir sobre os processos de autonomia científica, pedagógica e económica, e dependente de um sistema de avaliação externo e devidamente acreditado; 
A possibilidade de a Escola desenvolver processos de valorização de competências, sociais e profissionais, localizadas e de formação ao longo da vida, nas comunidades, devolvendo-lhes as competências escolares e aproveitando sinergias, permite a integração da Escola no local, promovendo a verdadeira inclusão;

Ao nível da formação e da gestão das pessoas, a melhoria dos resultados escolares através da avaliação externa, credível e actualizada, e da sua devolução aos profissionais;
A avaliação dos docentes, baseada no seu desempenho e a possibilidade do seu recrutamento directo, pelas escolas, de acordo como a sua dinâmica e organização do seu projecto educativo;

O fomento do trabalho cooperativo, ao nível dos professores, e da reflexão constante da prática, que devolva os resultados à comunidade e promova a participação das famílias nos processos de decisão;

Por último, a obrigatoriedade da educação pré-escolar, como acção promotora da participação e do envolvimento das famílias, bem como da promoção do sentimento de pertença e da criação de oportunidades, é também uma das medidas propostas mais unânimes.
Outros aspectos considerados relevantes:

Dentro das reflexões que advieram do debate, são ainda importantes de assinalar as questões relativas à promoção da equidade a montante da Escola, designadamente as relacionadas com o acesso à escola e às oportunidades escolares. Também as questões relacionadas com a individualização do ensino, numa perspectiva de promoção da equidade e do desenvolvimento, com objectivo da inclusão, foram referenciadas como aspectos relevantes.
Por outro lado, a definição da “Mudança”, nas palavras de Reginaldo Faria, foi mote para a reflexão sobre a preparação/formação dos actores para o novo papel da Escola, com especial relevo para a necessidade de apostar na auto-formação, baseada na multiplicidade de contextos que a Escola tem.
Relator do debate: Henrique Santos
Nota: Por favor, anexar o programa do encontro (seminário/colóquio/reunião) em que teve lugar este debate e enviar para www.debatereducacao.pt 
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